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E l-IãO SOflrt;rlamos estes., lon a para chie ntt0 peri•;U ra cila os servicus que ainda ha a es- `em todos tiveram assim uma 

en0r[11cs d.'Sgostos se, da par- a vida dos r: Stantes olfidltleS lenses,cpt im ipallmencé desde  quede de- j ah« ndancia Por 4 , dal• conheço Ia-
te d0 bOVCI'ï O, quasi. S [illlrc C Soldados gt1C SC encontram nham no poder um governe que ráa vraclºres, em dífferentes fregtte-

lhe tolha a sua accão 2dministrativa, tias deste Valle, que tiveram me-
com tudo leva a crer que em breve nos vinho dº que em 1901; eu, 
sucee-derá, visto que o actual gover-

repito-lhes, no enforcado tive me-
ça0 que requerem no, mouco tempo pGcie durar ,sempre as     Sem quebra de convicções, sem nos, muito menos, do que em 
delíoeraÇ••s em que, como a confusões de bandeiras; o partido 1901, mórmeute na freguezia de 

da organisação ds elpCdi- • • progressista acceita todas as coope- Quiraz; e em uma propriedade em 
caçoes honradas e sem pactos occul- SÍinta Maria de Gallei*os tudo 

çÓ•S, se dlsp•• da Fida d•h0- -1 •• •G• m • tas, uma vez que se trata de traba-
Catnent0 11CriCIICCntC It co- ihar pelo, progressos e future do nos- d'enforeado, muito mais; e em S. Il"lviis por todos os m3-
lumna encat•rega,d,l de su>r•or- so mu^i,:inu:• 1Iartinho d'Alvito bastante mais; 
danar OS CuanhamaS, inflige- recCdor'Cs da atte?1 l̀o dos O org+-10 do; governamentaes sol- ••enha, pois, a lacta ou a escara- e notem que a freguezia de Qui-

tou, muça. q o i .)vet'natlt;:s. toa cri o seu ultimo numero, o gri- raz fica entalada entre a uellas 1L1S qt. d0tn.nam Uma p - to de euerri para a proxima eleiçáv A vtctona é certa pr+ra o nosso q 
que ria parte dl mossa prol•in_ quasi sempl'e sem ordem, municipal. lado. d«as t:reguezías. «Digam os sabios 

1 d---Spr•sando os conselhosdos Acceitamos o seu artigo i:ditorial da escriptura, que segredos são ,cia u Angola. r --  - - — ---- 
como a declaraçáo de guerrtr lançadw estes cia iiatut•a.» 

com, - tC[ltcs C Otl u, li •0 a OjJi- pelo a trio ilintzaceo este coacelhv y , o sr. ministro, 0,-cultando p- pai- tido • c• . b + --Celebra-se no proximo domin-
IllãO aSnélti• tl e dti contra o partido pragressi,ta local. a r tas • a`de* 

os nomes das vi•,t1111aS d'e•te #- Registamos a5 athrinacóes quc-alie 
psetiLlOS militar es qLl• 1"L ' r:1,12 sa fazem em llome do grupo gover-triste acoiltecimeiito, diss , 

1 •• a sua carr =ira lias secretarias . namental e que os factos desmentem 
comtudo, ao arian...nto, que p q e vaio desmentir, pondo msis urja vez 
= do m1nlSterlO ela gtl•rra OU a em evidenci'1 o n i-puJor e a desver-•dz força enviada em reco-

nhecimento d posi•õ2s ini-
llügaS, .composta de 449 110-
MC11S com 25? Cu, C 

?•}...1. indígenas, inste ill ì bC) dOS 

primeiros e 145 tios segun-
dos. 

(-orno era de prever, a nar-
ração d'este lam ntavel rc-
vez; causou na camnra a miais 

a causa d estas contrarieda- U goti-erno, -1 eia Mosca do 
Sr, ministro da Marinha, par- 1 ds, houvtisse a eircumspec-

tic?pÓu ãS camaI'as, tia s:SS ao 

de terça-feira ultima, o d:;-
sastre soffrido por uni dcsta 

a morte d'aqueT?•s seus filhos 
sitie, na mais noas e alA:va 1 

da patria, cm longinquas e F _ 
tão inhospi taJ paragells,••tlrt- Si.Iilii:i:.n•ltl QZS IlOSSaS tropt2S 

mada por um sol a escaldar, combatentes; que esttriames 
4orturados multas rezes pela na co.•ting•naia do a castre 
falta d'agoa e r Od actos pelo que vem de dar-se. 
indígena trai- oeiro e ferino E sabendo, não pravid-li-

que, come a fora, aguarda o 
momento para fazer o salto e 
cravar a garra, perderam a 

go, em (• au az, <a tradiccional fes-
Uatic de Tainel, G de Outubro ta das tamanca-s—; já aqui lhes . 

'entrou o outubro de má cara, disse a origem d'este nome, que 
tempo frio e chuvoso; o corpo cia puzeram á festa (te Nossa Senho-

r M ì - - pente 1 eciir mais roa a na ca- ra da Penha de França, que tem escrevinhar em. qualqu: r pe-- i,onha d'um bando, que não se peia i a t P p 
ds tá o descaradamente mentir em , ma e a fazer Procurar os casacos confraria erecta na parochial de riodico banahdad --s pr etein- nublicv. 
I - d'inverno: íamos numa ladeira, Quiraz. F, tres vezes secular esta 

CiOSaS; que se ï •soly= di- Tudº quanto n'e.sa declara ão de que em Quiraz; e não me en-
guerra está eserinto o• tomaremos qu ameaç,lva atirar comnsco, a r 

i'iI-,-- tio gra>'es e ser:•s as-. _ + lencoas tle neve; mas ainda bem ganrlrei podendo assegurar que como perfilhado, senão inspirado, pe- o , 
sumptOS. U -•0verno terra atila !os que querem combater contra o que o percursor de—todos os San- elia viera para esta freguezia poli-
r h•l i nosso ntüriOSO ,arredo, salvo se vie- tos--se eever=ronhou da fi-ura, cos depois, ele que, pela p1•imeira 

attiSSlm_. r:'Sj3oi_••.,itldat.• n0 remi rcnudi-tl-o.  • o 
que ia 67endo, e eil-o razentei• vez, appareceu em Portugal no 

t; tio acaba dL an.lur ciar ao =.ruíra ba:;l. :á ^"o l?::dera retirar p seculo 1G logo depois do desastre 
do catl•o da lue_a scaì urna Berro- io t: a:c.rri, com os olhos sttg- o 

paiz p•or ue jíi sabia, Ìucr -,;i ou unia fuga v,-rgo': elos: s: g'estionalºs belo ch: iro elo -Alho de Alcacer-kibir. 
j'Or cOnh Cin-i2uto ; r:.cto do Assente isto, repelhmos, ene cheio, 'O - o, com 0 Posto cÔr de rosa a Foi 0 caso: 

a SI. r=1in.istro da irar ír_lla Ctl• aS aSS rÇ0'S calurnnlOSaS e=t•aS COm e•tiiZ1C•I'aP Je em 11• id3J pezarosa im:,ressúo fazenu0 i que sem escrupulos, nem dignidaie, de um Um entalhador de Lisboa, de 
r •• .d'vctarou Seni-?r d_s'co:li9ilr ,e accusam os nesìos prJCes5ü5 de sol quente e alegre. Ilontem este- nome Antonio SinlÚes, fez parte vil. rar a alma n. cional na 

a' , F• combate. Apontem ur.• só t<.ctc que e uru dia liudiss::no, e o de hoje da desastrosa e• loas ,do de D. Se 
mais desoladora 5ensaci;io de 1" t.Scu Cx i ediçt.D, titl•r pCl i possa regre≤untar desdouro para a f • l • 1 nada lhe fica a dever; a tem era- bastião . rlfriea. 
tristeza. 0 ZIliz Inteiro chora t pìlblica a0 d it2lhOrta sies ar-;nossa bandeira. • tara subiu milito os milhos p a terrivel e sinistra Batalha O nosso partido nunca usou das das 

I t t1goS rublieado• ,or pessoas' 1 terras fundas á vá.o chamando l l l ermas deprimentes e baixa; de que,á j 
C!ltlit0 conhecedor as das ti-bus - falta de valo: c vviacao, usas: sonhe- pelo segador: as eiras já se acham 

comi c't:e nos rat:a121os ti ìos assalariados cio bando gvver- esteü nuas de espigas, que aper-
tada missão social, a deli za 1 ntitrenial, extaiios na infirngice, na „ 

Cm •frl•a C ''0•iaht(ì fhl ln- intriga, na veïhacsria, na falsizíade,nos iam, e de miiiio, que sécca. •, 
saltos, nas cilada,, enfim «nas velhas 
araras p,•►iiicas que o progresso e a 
civilisaçao deviam ter em repouso», 
ma. qus. fe,izmer>te, n'esta altura da 
civilisac•o já náo surtem os et%itos 
que d'ántes produziriam; e quasi só 
servem para lucrativas contas de gran 
capiião... 

ciou, tanto quanto ira previ- De cá Ião se la:Iça na lacta osor-

so, para àrantir o Oito da u'-ev e aljesto processo de merca-
dejar cvasciencias}ofsèrecendo dinhei-

campanha, ro em troa de votações e annuncian-
t do aos quatro ventos do concelho 

-ida que era tambem a ga- DCnlais, ambetn O Sr. 1211- erre toem tº contos de reis para gas-

lrantia dos 5C[1S, que 11'CSte nastro não podia i notar que, tar na eleicáo. Nem se propalam vio-
lercias, que só 1165 fazem rir nem se 

momento, bem dt1CO3 SO i'Cm 1 na mesma negrão e para o annunci cri surprezas e traições,como 
dtiiarissitlla tortura. m€'Sm0 fim, a Allemanha C0n- factores incogmtos a decidir. a lucra, sa, que vá andando, Forque eu tifieadºs 5obresaltos o paiz inteiro. 

ria foi ' l•t , ner• se invocam os nomes de pessoas' nao a tenho; verdade, verdade. Estava eseulpturando, •em cum-E nós ; pOriugut ZCS, deS-, Ser at a' ll_=_ ; a dv a lì S de caracter e de urna só palavra, que 

cëiidelltcs d'heroe que aVas- • milhares d'eurcl?eus, por di- aiI rn,-Iam sua neutralidade, nem, se 
rir •r versas v•LeS 1'ef0i'La 1, por- prometiem mundos e fun3os, rem se 

Saiamos rima •= a[1C11SSima p4=- appella para as baionetas e para a 

te d0 mundo, Sent1ri10S tão que assim? o e•_igiam a Siipa- policia, que, aliaz, hão-de estar a res-
te a pet_osa ttisranaa da:, urras e têm de 

r'iOrlu 3cie e tlalldact 'S ? tl.r- respeitar os pr,identes das mezas e fundamente estes dolorosos q 
acontccimentoS quanto é ver_ i .: lr aS cl'aqu--Hes 1)o -,,,os. Sei garantir a liberdade do voto. 

Jade que, nos ditemos tem-
pos, temos visto r, greSSar co-

bertas de gloria as expedi-
t Õ'S que 211and n105 Ciz3er fl salta d2 r cursos e repr esetl- pertence •por maioria escoa-adora. 

i> r ta ïid0 cl Ltil ci fOrl a linp - i par tido progresìlsta tem `'isto OS India que - . á ' rica. a cast.- l' 
bar as tribos revoltac'iüs. tarte, nada ainda cotlsegut-

Gatlsar•-i um sério abalo na ram, como poderiam fazei-o 
vida das nacionalidades estes i : 5oo home:is dos quaes urna 

t n railCle ii-teindigenaS"! 0 ^O-factos; ere[nos ate, qu., afie- g' P 0 
quencia de desastres tão do- verbo sabia tudo isto e não 
lorosos perturbaria seria-
mente qualquerpaiz pornlai-
ores que fossem os seus re-
cursos. Não poder, as ener-
gias, a vitalidad duma na-
ção, por mais forte e pod.cro-
sa que seja, supportar, sem 
perigo ou prejuiso, o choque 
violento e enervante, destas 

'crises difficeis que -se refle- 
Item muito Sensivelmente na 
segurança da sua soberania 
colorlial. 

ainda em lucra cone os suble-
vados selvagens. 

O partido progr assista unido, disci-
est• s ni, i ares dr soldados do ,,limado e forte, corno nunca o foi 
melhor exercito d0 n2u.7d0, nai,, tem a cr)nsLiencia do sea valor. 

n20d'rnamente edul,ados,sem De nada se arreceia. Para tudo está 
prevet,tdo. Sabe que « victvria lhe 

uma fartura; aproveita tanto este 
sol no tempo d'agora, somo teria 
aproveitado uma boa rega pelo 
Sant'Iago. 
«O pouco bem aproveitado ren-

de mais, elo que o muito anal apro-
veitado. n I' dito dos nossos re-
lhos, não digo beta, dos nossos 
velhissi:nos, porque velho ja eu 
sou, e elo que eu não tenho pena, 
nenhuma. Vêem-se, e ouvem-se, 
hoje coisas neste paiz, que dá 
mesmo á gente vontade de rlor-
rer; mas, alto lá, quem tiver pres- rivel catastrophe, que poz em`jus-



tut.os velhos; logo esta instituição 
data ali dós fins do seculo 16, ou 
principios do seculo 17: 

Levou-me longe a festa das ta-
mancas; não contava com. isso. 1 

—Principia hoje em S. Veris-
-simo o triduo do S. S.' Coração 
de Jesus, cuja' festa principal é 
no proximo domingo. 
—Tem estado em Rorit, de vi-

sita a seu extremoso pae, o meu 
amigo mgr. Manoel liaria de l:Ii-
randa, regressando brevemente a 
Lisboa, aonde é capellão na casa 
mãe das Trinas. 
—Já retirou ,para Lisboa o sr. 

desembargador conselheiao Fran-
cisco 1lagalhães, de Araujo Quei-
roz, da quinta de Crestes. 

Por hoje toais nada. Até á se-
mana. 

Tancracio. 

ENICO IRADOS, 5 
Vinho de Airó 
Para o 1Mpó. 

,Vem dinheiro como terra 
pr'a vencer a eleição; 
a gente por i beira berra 
com tanta contribuição 
que até n'alma nos ferra! 

Ó remedio é .pegar 
para,estas bambuchadas', 
é.pagar, e não bufar 
para tantas patuscadas 
dos que ahi estão a mandar. 

Comprar votos a dinheiro 
.para uma eleição 
é mesmo um acto sendeiro, 
de quem não tem cotação 
nem um valor verdadeiro. 

Mas, em fim, tudo vae bem, 
e corre ás mil niaravithas; 
cada tini dá, o que tem, 
nem todos vão por lentilhas, 
nem vão-.por ahi alem. 

Vamos ter nono dinheiro-, 
que vem por duas razBes: 
acabar e'o pcctaqueiro 
e com os velhos tostóes 
-que temos no mealheiro. 

Tudo isto sdo máncbras 
d'um ministro bem bonito, 
que n'este atino das cobreis 
vae fazer Dom Pequito 
n'este .paiz das abob'ras 

Não o levam maldições 
ao ministerio gafado, 
que prohibe as procissóes 
n'este paiz esfolado 
por famintos comïl•es!! 

tes da passagem do comboio 
que transportava o czar. 

al 

do os int•ress-s da Patria em 
cuja historia gravou, p_ ra 
S tll rc^, o s— ll ilvnl ú mi11-
tar heròi•o que perdia 'vida 
no c'umprini nto da Sll•i [ïo-

parem que tiveram o mau rosto de f Muito bem .^_ ou, pGis, o povo 

n Ente apedrejádo g e 11- a,  , e,ani a i„s, s c-1 •illieira ein Ci ,r n r prova 41(t 
vcìlta:'a da merina praia a fa seu reconhecimento á nobre ia.mi-

m(lía d'um nosso amigo, comrnettia {lia do Pinheiro. 
se o mesmo attentado proximo das 
?iccéssi.fades: Pedras enormes cahiam 
cri cim.t tia car:•uagern aonde iam-

be'LÉsT2 'a (kis eà-iles missão• b--m vinham 4,,rhoras! 
C) s• rnpatlllco oi1 laI era Tambem ha dias, quando um gru- Ì 

Como estava deierminado,inart- a p0 de damas e ra:•alhe(ro, d'est- vil-

guroti-se, na penultima quinta- casado com a exl"11. sr. D. • 12l se preparavam Fà :i )hotograohar-

feira, i nova: sess .o parlamenta 4m2Ila das Dores Gu loso, de se, tendo pa-a isso isso a infeliz lem-

A mesma misL-en-s•.éne coto os (,' sia •'l Ia, e lril o d1 exm.' 

mesmos 7iprzsezzta7ztes.. . do paiz Esposa do nosso amlg• stlr. 
governamental. A minoria S ., com ã 
os mesmos luctaìlorss, que fazem oo Crus_, est.;tn ;c o nego-

sem sem duvi&c, um valioso e distin- clara• 
cto grupo de, homens crrinentes 
na politica portu:gueza. Estatele-, cartão de pesame. 
cido o confronto entre a maio••ia e 
minoria da cansara, reconhecer- S.l-Rei Clly-1 -,U á 
se-ha, imparcialmente, que os de- • 
putados .prog:•essistas,são as unicas cima sr.' D. -Â melia düs Do-
personalidades de valor na repre-'res 1'•rLir•t Gibi Fão, ittva do 

r 

No dia i deste mez realisou-se a 
inspecção ao Iodai destinado à carrei-
i ra de tiro, pelo exm., sr. tenente An-
tonio Aiitiusto iNlarques, da direcção 
geral ü inlantena. 
Com r. ex,, vinha tambem o esto.° 

tenente David jtosé Rodrigues, da mes-
ma direcção. 
Acompanharam os digrios officiaes 

! OS exai. O6 si-s. daalor Amorico Pessca, 
capitão Barbosa de Pinho, tenente 
Ferraz, alferes Barbeitos, o di, no. pre-
sidente do municipio dr. Vieira Ra-
rros, Faria, conductor municipal, An-
tonio d'Azevedo, 1o•o Maciel e -Joa 
quico Pacs. 
O aesultado da inspecção foi o mais 

satisfatorio, pois os, digncs inspecto-
res,não só approvaram o local esco-
lhido, mas tambem aflìrrnaram que 
a nossa carreira ficava sendo uma das 
melhores. 

S. ex.— teceram rasgados elogios ! 
ao sr. capitão Pinho e ao digno pre-
sidente da Gamara pela sua patriotica 
-iniciativa. 

Pópó. b 
x 

O Sargento-3!ór de ViIlar dos 
Frades Simóes já mandou tocar a 
reunir. Falta o Vicente Ferrador 
e o Zé salpicão. 

P. S. 
Receia-se um combate navak,no 

Monte da Penida, entre o nosso 
,Sargento-3lór e a esquadra d--o 
Lapuz. 

t,'n7 eleitor. 

Lal por 10 

Hesparalza 

Mum comicio realisado etn 
Madrid, cem sociedades ope-
rarias fav oraveis ao descan-
ço dominical censuraram a 
imprensa que o combate. 

Brasil 

Suppóe•se. que no parla-

mento brazileiro não vinga-

rá o projecto de lei sobre a 
vacclnacão obr!gatoria. 

Russia 

Descobriu-se uma bomba, 
explosiva, na via ferreat an-

.IL•ritouIo Ilacheco ]Leiuo 

El' tambem uma das victi- 
lhas do desastre soffrido ul-
timamente em .Angola peles 
nossas tropas. 
Com uma pleiade & ofl-

ciae.s distinctos, esperanças 
dos seus .e do paiz de quem 
eram valiosos servidores, ca-
hiu tailibem este brioso mili-
tar. 

Tendo pertencido, duran-
te alguns annos, ao batalhão 
d'infanteria aqui aquartella-
do, m•receii a estima dos 

seus superiores e conquistou 
a sirilpatllia e imisa,,e dos 
barcellenses pelo seu porte 
irreprehensivel e apreciaveis 
qualidades de carL, r. 

Havia seguido para Ango-
la; promovido a alferes, e 
nesta noJsa provincia tinha 

tambern a consideração dos 
altos funccionarios do gover-
no, que flue confiaram cargos 
muito honrosos. Com tão ele-
vados predicados facil eras 
antever-lhe um futuro bri-
lhante, como merecia: 

irão o permittiu, infeliz-
mente, odestino e o alieres 
Leão morre gloriosamente no 
campo da batalha, defenden--

1 
i 

f2inilia enhitada o nosso 

Fazem annos: 

branca de subir para um barco dos 1 H e— a. sr.' D. 31aria L. T,.0_ ,•0_ 
muitos qàe teem na praia aquelles t risrlueira e os ç7-s. dr. João Josi 
jaaizuros, foram malcreadameate ia- Ì (7e. ,J'vusa + $ rìst`aao e lnzara 
tlmados a dese)nba;-cai -, pois que no , 
;fizer do selvagem lhe q:reb:•a}:ia o tadc d rintcts. 
barco! O qu• C11P. prezis.va era alie Ì n anàh—o ?1nC9zt1t7 Delfim, ft-

flue quebi••.iseri os costado; mesmo rl)'co rlJ s7•. Jüaluz7ìa 1 ï7a,.cyre. 
dei;tro uo que era seu, paru não ser t Da 11—a sr. a D. t ̀ornei:a, C. 
tão boçal e atrevido. 
Tinha direito a não querer i,inguem I.rtrrt— ú d>Antcts e o s7 . 1d, Unho 

ro seu rtiwb.. aias reão tem di •.tato a (. lir[SG. 

desrespeitar nLc girem. Diít 13 —a s• ." D. Ly lia Clty-
úrse que. as respectivas attctorida- , 

aes, cumprindo o seu dever , civilisem ; res L>(.: c2ru t Cs srs. L+ ttr :sie 
estes barbaros, para que não nos ve -• 1ÍrEr;i 3 e E.ducr7•tro t, ieiru Ramos. 
tl.unos na rece;si.?a:?e de vestir a1 na-

sentação nacional. \a direita da 1 chorado ofpiclal, o segtlint• dura e 1_var, darabina, quaiidn tetuha -! 

Gamara voem-.se, com pequelias telenralnma; mc que pisar semelhantes paragQns. 1 
cxcepções, uns desconhecidos cuja , 
missão teto sido apojar os dís. ur D A'))eúa da. Dores remira Y:i-

p tarso—BRreelios.—S. -M. Et-Rei, meu 
sos do seu senhor. Au, i-co-k—.o, envia a V. Ex., oe maic 

.• 

Que lucrarm o governo erra Etis- sentidos pez::n'es pela de-gracada 

solver a antiga e=ra? Se aquel-
la lhe causava iiti.irgos quartos 
d'hora_, esta, a. mes:nissilna ; que 
resuseitou ainda com mais viger, 
-continuará a -obra meritoria de 
procurar exptrl•gar o paiz dos Pin-
tos, Pequito., &- C:". _Não  des^ja- 
riamos estar na pelie dos eeiiiio-
res ministros ... 

morte de seu extremoso 'inaridb. 
• Condb de- Arnoso. 

X 
O rev.° 1'r;or da ft e •uezia tz. -etn 'ara. /sonos, seguir£ ho)ztaM,co)za 

p̀t.a!e concerrei• F>ara o• cios seu:; uma j> güUna ds,►aurz, o nosso pr,,- 
I parochianus e.para l nO•S ï:;y$r;tnt:9 j((.(li.c'.;ttiaV ((i7lf• ) sr. ,r uminrl>s dc 
1 pré; ando c ensinando a et?u,• crio aos i r oito digno 
ci,trc s qu.I lia tem: . 

L?' ate es..a úma gra^cie 
sua 117:s2iú. .,.. •• —)5`:Y/•: ,'r•rt7:z Fx(th ct 1ìz•u.ict r7a 

! >•lp[lha a t..cz.' :si .a 1). 1lvrt.::n8i•t 
os , rt.. 1>cr .•i( de Sousa 

Durante o mez 

i•J¡ Y •• Pinto c f<t-
finde hotty t •Itil,a.• 

no matado irò o movìmcnto se-

guinte: 

Bois, li; varras 41; vitellas, 
1; -carneiros, 8: total, 71. Pe-
zara.m 11:170 trilos. Panara n de 

12 3:808 
,, 

direi ()7: :L l' a!_eirda  r s. 
• '•t • •' _ ' t 2 ,S' É tanib?In a 3't't;'tJ[6t£•f l Cl e te. 

y tJ c r Catraia (, .t?i(? rei--Rendi- ,mabilissiria d ferencia etc. etc. 
mento p-1 r a o matadotirc -17600. Tambem sairam ninas fartas e 

Ò pegitP,nO Crtir. o que-. 1;o Ii(i 

mero passado, .}>•ubI.Camos sob es-
ta epigraphe, (-leve ler-se, no pe-• 
nitltimo período, eira 'veí de aèi 
tanibern a res ituiç.+os corno erI.O- 1 

S1°•a :ad : i $$•'•J - -• -s   - -oca, d.' po.,i;;tl:i6Ç<L1 (lü O '1r ìiCr 

f4Cilm•3nta terá eorr*í,-1d•) e` a que 
falta de teia i1 deu azo 

ri,Se, Dlï•1 •3 • 3 .?i• 

Sob a competente direcçáo do 
sr. dr. Martins Lima começa a 
funccionar rio dia 17, edificio' no-
vo da Camara9 a áEscola Muni-
cipal de ensino secundario», onde 
se leccionam os primeiros cinco 
annos do curso dos 1v cens, e dis-
ciplinas para. exames singulares. 
O fornecimento de livros pa.r^ 

os -Llumiios deve ser requisitado, 
até á proxima quarta-feira, á i 
vraria Barreto ou ao -Sr. 1• 3 es 
Duarte, 'professor da escola. 

 -e-arp, 

O, infames attentados, izi-timamente 
praticados pelos )alumes da viainha 
praia d'ApuÌia, revelando a preversi-
c_ade, os fer7ros ínstinctcs ele ices 
selvaSens, dão, de facto, èll:ejo, a que 
se façu 21 uIterr_obxÇ1D qae enc.i:na 

esta loé:11. 
A contiiúacfo <1é lnsnitos, r,•;•rès-

sões e seliva.;éc ias, adrri;siv.ï. so en-
tre os Pe11es Vermelhas, não lrodé,ri 
deixar de cer a cousequencia da cer-
teza absol.ttt d' impunidade, assegura-
da por criti;tnosa pr0tecciio de queira 
tem por deve'ì pór ao abrigo de quaes 
quer contingenc•a desagradavel a se-
gurança pessoal dos cidadaos inolTen-
"vos que, embora para benefi:io de 
sua Saude, não (3.C1Sam de, visitando 

aquella praia, contribuir fara o seu 
engrardecinrento m<iteria e ecóno-
mico. 
l ni 'radas as estar. nas, em todas as 

praia,, aonde ha gente que tem al-
gum criterio, alguem que ponha eira' 
primeiro logar o bo i]) nome e o pro-
gredir da sua terra, por mais peque-

que seja, procura.-se por todos os 
modos, proporcionar, aos visitantes, 
todas as commodidades, conforto e 
distrac;,óes a fim de, estabelecendo 
corrente, desenvolver' uma receita tão 
importante conto é aquella que Pro-
vém da permanencia de banhistas nas 
praias e thermas. 
Mas quando assim se não queira 

fazer , quando a estupidez mais cras-
sa não permitta as mais simples de-
monstracóes de delicadeza e cortezia 
para quen5 é visitante, não é de mais 
exigir que, ao menos, se conceda .o 

garantia 
e elevam 

socego, a tranquilidade e a 
das pessoas que só honram 
a terra. 
Não o entendem assim os 7utus da 

Apulia que estão a precisar que lhes 
zurzam os tisnados lombos com un) 
chicote. 
A sua má vontade, egual á sua ru-

dez e grosseria de costumes, mani-
festa-se sempre estupidamente e a to-
dos os momentos, com os forasteiros 
e banhistas 

p 

yi:•n`Il 

Uma commissão da freguezia 
de Alheira, aproveitando a OMI-
síão do anniversario natalieio da 
esm.A sr.a D. Anua ire Sousa de 
Alvim e Lemos, offereceu na 5.a 
feira passada uni rico albtun a 
esta nobre e illustre senhora e ás 
suas exm. 83 manas. 

Para commemorar two faustoso 
ci houve n'aquella freguezia ma-
nifestáç•)es de regosijo gizo por-
menorisanìos. 

A's 6 horas da tarde chegou a 
commiss%O á quinta do Pinheiro 
acompanhada da acreditada bar-
da de Oliveira. Momentos depois 
já o largo fronteiro ao eastello se 
uehava repleto de povo, 

As incito nobres o ilhistres se-
nhoras do Pìnhoiro; reconhecendo 
que se tratava duma surpresa, 
alaprotiimaram-se da janella e con-
vidaram a digna commissão c 
entrar. Então o sr. José Affonso 
Portella, fallando em nome da 
commisAo, disse «que o povo de 
Alheira pedia licença para offere-
•cer ás esm. "3 S-,. A3 do Pinheiro 
aquella insignificante leinbrauca, 
não como paga de beneficios rece-
tidos, pois disso se considerava 
insolvente, mas sim para dar tuna 
prova do seu reconhecimento, es-
tima e alta consideração.» 

S. ex.á3 agradeceram commovi-
deis as provas de affecto do povo 
de Alheira e, protestando a ami-
nade que lhe consagram, declara-
ram que jamais o esqueceriam. 

O muito digno capellão appro-
ximando-se da janella, fez unia 
allocuçg• o e entre outras coisas 
disse « que de todo o coração se 
associava áquella manifestação tão 
justa e inerecida. Que era muito 
santo e muito honroso o motivo 
que os reunia n'aquelle logar on-
de o eutlrusiasmo fazia vibrar to 
das as almas e a alegria brotava 
espontanea em todos os coraç3es. 
1 Que em nome da familia,do quem 
1 era humilde capellão, agradecia 
¡ todas as manifestaçvesfeitas áquel-
las s nhora.s, brilho e lustre dos 

Teem o mar, esse it:exgotavel the- j fidalgos portuguezes. v 
couro que lhes garante uma certa in- Foi uma sttrpresaycleveras agra-
dependencia, de modo que zombam e : davel;, para a illustre família do 
maltratam quem nem mesmo os vê. 
Ainda ha pouco uns cavalheiros dei PirllreiTO, sempre prompta. a pro-

esta villa, quando regressaram d'um dignlisn-r carinhos e l eizefie ox. 

Y — ti:z t.•,, .Zf.rrt ,at;ic o r. Je-
, 

r•u7piz, f. usinziro :lln••s .Monteiro, 
¿.Iti7:aarrre7a•• : z .rl.r..ado escrivão de 
d¿r•'ttJ p•LTi: tt1¿tcjllit r-a•ccea. 
— Est ;)•:. áuint.t e z:ra. p tssa.du 

•z'cstca rifla, cJin. sue( exzn. À Espo-
s:Z, o P.)';80 pre& -1,> GHbSCr7Í>t>rSr. 

Lut ,'_ de And7•ads lucrares <'> Ari0. 

—I'inaüs )z,t z¿Itíma r•ttírìtíx.-j"ei= 
TQ 7t.'.tstr( rilla os SPS. CO7a3eÇ%zCi?'Jt 

Jt;S(' iV-ìt',3.c'Y (' 

—Í' ttu.•,•),c uytci. r•'tite)•.4•r •£ 

7íJssos rl:7rtinCt'.•sin7>s amtriJs s7:•. 

dìs..11ar•;cl X nes cr:LSilva,dii/no 
iz ele di7:;ito 7n G`.z7z•a•?to e ',rz- 

seca L'-1 ,, , uclu dxdu ezn. I•s/ro-
âe7ztle. 

—I<stare ein o ,it;sso que-
7 -do anziJco e <lirecir político sr. 
d7•. José Julio I i4.a Rimos, il-
lzzsiz s 1)r2sid rte dacuwzaru 7nu-
uicpt.d. 

—Cohti;z-em a rtccrntztttr-se at 
znelhoras d.0 (x,n..' .s7•.' D. liaria 
de 1'c(.Yrunrclu>e I•(•rra•, z•c7zci`tt.nda 
mãe ai wisso d;8,1" elo x771-tlJO P, zl-
lt¿:•tre .P)'Jt'i •Jpl' cl<t. 11iis,-ricnrd ìa, 
sr. dr. •i7t toizz:o I ruel da CJsta 
X..417neida. 1{'crrad. 

luz¿ Zo o csciºinanias. 
'Fsticerazrz nesta vtlla os si-s. 

slz:ryuel L-anos, TuZi.o de Miranda 
l ri.z, i lazzoel cia Graça Roças, 
Edu««-r£i, hev.4t.11. dr. 1-73hur>dIa-
c•iel c (lr• Custodio 1''. de llozzºca. 

--Xr•)c°cso•t da Ponom de 1 ãr- 
Nino, o sr. Jlslio i-(zliun io fanou= 
lia. 

--E.?fere ezzz- P,:7zrfeZ o $r. J(,iiv 
( `anos C. (Ll Cruz e família. 
=ESttz n c'.,ttl rtllc6 O .S7•. ,C'Taiz-

cisco ele Sousa Caravana, escri-
v: o-notario dtt Pot7ott de Lanh.oso. 

—P,'g?,essou elo Douro o sWI. 
1'ii toz iºto Gat's 11I7reº a e fam-ilia. 
—Regressaraan da 41)idi(i Gíria 

sitas fanzilias os nossos a?ni•¡3s 
sre. Antonio :1,aria 1 u-o-a, Damos 
e vlctnoel Augusto de Passos. 

do sem anal 
Os preços dos cercaes pela medida 

an!iga i7-3, no nosso mercado, são 
Os Seg4LnteS: 

\Milho branco 600 

•, amare?lo too 
centeio tino 
Trigo g60 
Feijao branco 
» amarello 

u 

» 

» 

vermelho 
rafado 
fradinho 
preto 
manteiga 

» mistura 
Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 7 S trilos 

740 
740 
q0o 

560 
76o 
700 
I200 

560 
700 
500 
600 
Soo 



EDITAL 
!l Cama.'a ••iu_1icü•al 

deste concelho manda 
a,nnunciar que, no dia 20 
do corrente n1ez, pelas 
10 horas da inanhã e nos 
Paços cio Concelho, tens 
de ser posta em praça, 
por licitação verbal--sen-I ; 
cto entregue a quere l-por 
menos fizer—a constru-• procede por fallecirnent,o 

ele Joaquina rosa No-
cçã.o de terraplanagens, •,. creira, moradora, que foi 
adueducto e pavirllento'1 a fr--guezia de Oliveira, 
elo laii •0 da estrada inlr-1 . s coi'i'eril editos de •30 dias 
nicipal 11.° 7. conlpreheil- a estar os interessados 
lido entre a litilra ferrea 

i L aureiltes eira parati iricer-
C •o logar da Piriguella • t tad 

2.a praça 

1? publica .ão 

No dia 16 do corrente 
inez de outubro , por' 12 

a nos i• osUrlidos elo horas da manhã á porta 
da freguezia de Cainhe  Liiiz da do tribunal ludreial• desta h'zi• cettsuar'ia d ;neste?a iJoúo J:sé dos Santos Terroso. ]Brazil—Manoel < 

i comarca sito nos Paços t  Srl•'a., casado coral •itlt0- . , Sarrta e leal Casa da é`•ise- T 

ni•1 Goilles da Gloria e n 
do Concelho d esta villa ricordia cena o censo asattual V ende-se, e-Se 
de Barcellos, se hão. de de 3 litros ,45 mililitros de credora Joaquina. Soa- Uris hens largos na 

m r c.rreillatar em hasta pu- ne ado, alvo e centeio. 
rés, da 

zeS: 

éri >•plaPiagms 
Entre pc rfi• 53 e i 3—na 

extens io de 

£scavacão em terra com-
pact l lempl"e•i1P.10) 

Transporte a carros de boi3 

Fìspa'.hamento de urras 

obra% à• ,2KC 

,•qucducto de 0.40 • o..;o, na 
são de lo metros 

}3ìita das redreiras 

Saíbro de ag•rega;ã0 

Abertura de caixa 

(;cüádramentá 

ternas a r•gularisar 

Tòìrão 7tàs arestas e 

8 .s,5• 

711 C 

::00,00 

nl C 

t_0G.00 

rn c 

  tificados, desde as 8 horas 

ANN,-- da  manh,•, até às 2 da tarde. 
Barcellos e Paços do Con-

celho, 8 de outubro de 1904. 

O Presidente: 

José Julio Vieira •am.os 

•.ditOS de W díaS 
I. a publicação 1 

Pelo juiso de direito 
desta comarca e carto-
rio do 2.° officio—Silva— 
IIo inventario actue se 

ri-.° elo artigo 000 do co-• 18,720, aias entram em 
digo do processo civil as- praça por metade elo seu 
sistirern a todos os ter- valor na quantia de reis 
rios até- final do sobredi- 9360. 
t0 ir1•'entario, sob penal Rai• de taatttre"a censua-

de revelia e do seu regu-
lar andamento. 

Barcellos, 16 de se- i 

ria d Santa e Real Casa da 
(iUsericordia desta villa de 
Barcellos, a gelem se paga 
aniuíalincile o censo de •6o 

tembro de 1904-. litros e doo naililiii-os de 
Verifiquei 

O juiz dc direito 
•1.CG1'tt92S 

'O escri•-áo, 
Jood °Jo • dos 8,1)Itos Terroso. 

!'Elegi, 
erde,para por si ou seus , praça annunctada por edi-

1}a tantos ° •ro`uradores ¡ tal de 16 d'aosto do cor-
1 rente anno,não ter obtido 

assistir a todos os ter'- I 
rios do ri.esrr?o in••eiita- lançador, elo maior preço 

que for cfferecido sobre 
C'xte'1- i'i© a't-- final e seria pre -', 

juiso d0 seu refilar an-'a metade do seu valor e 
por' que t•:o postos em 

M 1 cl •.11e11Lo. 
coo,sC i ; )Vaca os seguintes bens Bar'c:el•o.. de ol • c• 
m C •, r descril rio Inv entari0 
lz0,to• 13ro de i,3M. 

freguezia de Cer- Mica, visto na primeira Na dita freguezia dé i freguezia de Lijó, deste 
comarca de •'illa 1 

m c , o - iz de direto 
'•:00•,4• • •Iirr•tins 
m tI 0 es--ri` ão, 

4 •`S^ l 

n i ' 

vale dt• licïttt ão b'5o:0o0 1s.•; •iditoÇs é dia,, 
p i Rio C IIO qual e 

meado, alvo e senteio. 

que produsirem ` esses 
predios e bem assim a 
obrigação do pagamento 
da respectiva contribui-
ção por titulo oneroso e 
das despezas da praça. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores in-
certos ou outras pessoas 
que se julguem. com di-

-Na mesrna freguezia reito aos bens a arre-
ele Santa Eulalia de. Rio imitar, a fim de assisti-
Covo, o canlpt• do Pornár rem ,-t arrematação, e 
de Toin, terreno de Ia- usarem, querendo, dos 
vradio, com arvores de seus direitos. 
vinho, avaliado coral aba-
timento do dito censo em 
reis 199•1r•0, mas entre 
em praça por,, metade do 
seis valor' na quantia ' de, 
reis 99,5 i0. 

Rio Cova, a leir a do Po 
mar de Torra, terreno de 
lavradio- coro arvores de 
-,; anho, diN'idida por mar-
cos, avahaca com abatr-
Iliento do dito censo em •> OTO- Rl 
reis 23:5'00, mas entra 
em prwÇ!- por' me;1ado do R. de Sã da Bandeira, ?• 
seu valor na quantia de PORTO 

de riaiores a que se pio- reis 11_`100. 
cede por fallecimento de `•aai tarnbem Censraar.a e, 
Marcelliita dos St111tUç. diga Santa Casa da .•_liseri-

vi(Iva. InOr• •  n• litros e • o arai- adora € ate l•r.: 
ldlttros u• rnca,W. 

iro lugar do i•'Ionte, fie- Na referida fre cyaezia 
uezia de Santa . ulalia 1 1•C Santa  

concelho,proxirrio ás cal-
das. 
Buem pretender falte 

Com. José de 
Carvalho. ` 

S ratos, solteií nlai-doil , 
or, 1,,ivrador'a, InU, adora 

'i uo ser ac mi I o a ici r 
é preciso mostrar doca=.IlzQn- do (i•3 atito ofiit•io TeI'r:•- no rlesnU lugar e fregue-

so nos au.os ele ürveii - ira a saber: 
•o ore-)lrai.rOlo icU PUI' Beiis de raiz allo.li_tés iar• 

UbitO d ' M1z110e1 - Gonles Uma morada de casas 
•',+'i'reira, c sadc•. lavra_ torres comi seus comrllo-

2.a—Fazer um deposito _ t dor. rric.rrr.Lu.' acre foi no dos, cora. poço quinteiro 
_ern dinheiro ou em tatulos i , , , 
•cia dirida publica fundada logr,r' do 0rlte ro ele Gi- e quatro balcões de terre-
pelo seu valor no mercado, f n1ú, f'=.--ruezia de Villar n0 de lavradio com fra-

de cinco por cento da quan- d(' 1'•I•US, d'eSta dita co-
tia por que arrematar as, niaren, eº?. que e it1••e≥i-
obras t ;aoaquir1a. vot'cs avidadas no terre--ariante _•• a.r,c. 
3.a—Depositar 20:000 rs. i t •• a no c ue fica em frente ás Corne. etc, Ui,•ueiredo, 1 

em dinheiro sobre a meta, -. rliestas casas, situado 
v1ll•'a, r- sL-I't'atar'ia. (_•U 

dito log•ar e f'regrlezia, tudo no lugar do Monte, 
trinla;da rllesma freguezia de correui editos de , , • -

dias acoutar' ela, segr.nda i•io Covo, avaliada eIn 
publicação d'esfe annria-' cento e sessenta mil reis, 
cio no Biario do Gover-1 ruas entra en1 praça por 
no, citando os interessa-, metade do seu valor, na 

quantia de 80;- 000 reis. dos auzentes etii p ar't^ q 5 
Uni- de rai-• de 7aatatr•exa incerta doi, Ls•ados Uni- 1 , z de prado d Catracara %siznie:-

1.• ztblicarí`•:, ele 1J ' O• 0, t 

:,Z n.ast•1 pelo juiso ele direi to{ie In•'ontai'iante oaqu►na 
este colmircc. (.te. B rcel-

1.a_Par,a qualquer liidi` C•irtt.)i'iíl tio i' i'r'rv'i1C 

d 1 tt'd l' ' ta 

-to pelo qual prot•e ter os co-
nhecimentos Indlspensaveis 
para executar as obras an-
uunciada.s por este edital; 

'como deposito pro-,Àsorio; 
4.a—A adtnissao pare li-

•citar terá Jogar dentro de 
anela hora, e a praça estaria 
aberta por egual espaço de, 
tempo e depois de decorri-
dos estes pra sos nem se 
admittem novos licitantes 
liem lanç•os;_ 
5a— Os lanços não pe-

dem ser inferiores a 1:000 
eis; 
6 a—O praso para a con--

clusão das obras sere, de 5 
mezes, contados desde o dia 
em que o arrematante for 
intimado para dar começo 
aos trabalhos.-
As condições paca a exe-

cução das obras, acham-se 
patentes ao publico na se- 
creta.ria da Cansara Muni- 
cip ii, todos os dias não san-

oleiras e arvores áe vi-
nho e berra assim dez ar-

elos do Brazil, filho e no pai d.•ste co:zcelho coza o fo-
ra do inventariado Mito- ro ar7natal d ¢o reis •e laxa- arrematante ou arreina-
:170 Gomes •j erreii'a de y deinto da 4o. a. Cantes a renda dos pre-
ii'i. ueïi-edo e mulher Eli- i Na freguezia de Re- dios que estão arrenda-
za dQ hi ueiredo, e betu meilie, no Monte e sitio dos a Manoel d'0liveira 
assim todos e cluaesquer%da Chá, unia leira de e ri1ullier Ida freguezia 
credores e lega 12rios des-̀  mano -z mesma fregue- dita de Santa Eulalia de 

t e IO Covo   ,u-

lalia e luar da Agua Le-
vada, o campo da Bouça 
ela Toaiadia, de lavradio 
coral arvores ele vinho, 
avaliado coin a-batimento 
do dito censo em reis 
315'••0, n).is entra ern 
praça por metade do seu 
valor' na quantia de reis 
15 7!•0. 

I?ai• de s•3ra•o foreira d 
Carnar`a —rzinici•al, deste 
concelho corri o foro a=ztaatal 
de 30o reis e laitdeiitio da 

a 

Barcellos, 6 de outubro 
de 190. 

Verifiquei 

O juiz de direito 
31artins. 

O escrivão, 

Completo sortido em ` 
artigos para pllotogra-
phia, pintura e ilírxnllna-
çaU por lncandescencia. 

Perfumaria Novida- 
ú eis. 

_., [ i c 

conhecidos ou residentes j zia e sitio, outra leira de 
fóra da cot-, arca, para' matto, ambas avaliadas 
nas faltadas quahdade`s e coral abatimento do dito 
atos ( era-nos dos L• 1, 1 0 e foro e laudernio emreis 

lia alludida freguezia 
de Bio Coro e logar da 
A ua Levada, uma toma-tn 
dia de matto e pinheiros, 
avaliada com abatimento 
do foro e iacrderiiio na 
quantia de reis 62,, 00, 
ruas entra em praça por 
metade do seu valor na 
quantia de reis 31 ?200. 
() ue ficam a f►er'tencer ao 

Rio Covo, consistente em cia da Barros. 
521 litros e 190 mililitros   
de milho branco e duas T)rp. do •lCoii•r.iercio 
terças partes do vitilo; de13 arceltos» 

Unico agente n'esta villa 

Jeronyino v`i fontetro. 

X) a ao envia de 
neo`0c105 ecele-

S1111SioeeS 
1,Z0b a direcção d' 

da SI1V1 

Solicita_•or oficial da Cantara 
`Pairiarchal 

Encarrega-se de todo e 

qualquer despacho ec:lesias-
tico dependente das camaras 

ceclesiasticas portuguezas , 

Nunciatura,Roma ou de qual-

quer dos Ministerios. 
Trata de cartas regias,dis-• 

p risas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e econorr-ia. 

`Praça do ,UU11 cipio, i- --.o 

LISBOA 

Ve ade-Se 
Uma quinta no togar da 

Cachada, sita na freguezia 
de S. João de Villa Boa, 
proximo a estrada que vae 
para os A roo de Lijó. 
Quem pretender falle na 

mesma freguezia com sua 
dona Custodia Maria Gar--
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INDISPENSÁVEL AO COãlái41ERC10, A'S ARTES. A` INDUSTRIA E AOS ESTU1:ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.—Preço: Portugal, Cclonias e rlespanha: Volume brochado S•>000, encl dernado 5, 500. 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25 =Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINCíPAES E rNU EMiPP,IEZA D0 «-oCC!DENTE;r 

Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34-1*_a isahin, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoi•do da Silveira, R. Duque de Caxias. 34. 

Do p0V0 
.. •- Â A -z-"*C 

A RE_''1'ALRACAO DF PORtiGAL 
POR` 

IFAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhola e durante a 

revolucão do -1.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascicalo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada torro, 120 pa-
ginas, Iar grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B \ :TOS —Rua Garrett _ 

Pedidos 

ALMA 
Do 

?A Ú I• 

A' venda em todas as livrarias e kiosques 
Preço ioo reis— Pelo correio, 120 

ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, IIo 

E 

UeZ- ïïe•aa • 
POR 

ALFREDO APEL 
Professor no Lviceu de Lisboa 

i solleaecae c•c•ci•a•a•ac•o 2:200 rei.§ 
Livraria AillaudaRua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

yyy)--,Y) 15 1) 1 0 ) 1(•) y )--o 

TI' 

para aprender a ler ` 

Poli Trindade Coel7io 

Com desenhos de Paphael Bor-
dallo - Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptan, em to lições 
progressivas, do mais facil no ,! 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, I2o rs. 

«Colleccão d'exemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstatrs e But-
terwoth. I volume, em 8, oblon-
go, brochado. 240-
«0 discípulo parisiense»—Col-

leec to de 12 cadernos de dese-
nhe, cada um 3o rs. _ 

«Diccionario da lingua portu-
guezav por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. doo TE. 

«Diccionario dos svnonimosda 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
lario poetico e de epithetos, i 
volume encad. qoo rs. 

«Dicciona.Ho (Novo) portatil 
da lingua portuguezar,, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roqúete. Nova ediCão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 r,,-

Separada mente: 
«Francez-portuguezv, t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez_-francez_», 1 volume 

encad. I:Soo. 
«Diccionario portatil das lin-

gual portugueza-íngleza e ingleza 
portugueza A, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 voi. em 
16, encad. cada vol. 60,., : s, 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Dusdadn, illust. 
com grav., com II mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geooraphia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol. em 12, Cart. I:o00. 

Livraria ALIaud 
Bua do Ouro, z42, i-0— Lisboa 

I _t 

DA 

iNlisericordí-t de Bareellos 

EDIFICIO DO HOSPIT AI, 

Irai ecter—Aveli7.o Agres Duarte, Fha;-;7laceirtico de pri•7ret-

ra classe Pela UJ ' iversia'adE' de Cüv7:bra 

/\ 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guartnet elii uma boa pliarinactfl.. 

_.._...-........... ....__  

Sociedaa'e de respo;Zsabilidade lì7nilada 

•67 L•3o `.'1 L1j Yú Q) «l e, 1)01I?tlç nos s- r5. se--,w1ì'aQI EDS 

Esta companhia effectw; seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
doiìnho. 

Séúe em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

EDUA e J0 I. VIEIRA A•N,50S 

a 
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(Com.merciante de fazendas de lá e aZgodào--]i. D. Antoniv Barroso 

N'este estabelecime,ito encontra-se um variado sort ido de casi-

miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

A IA W"F*ARL""•EliLENS1-"•-•, 

0 filaior deposito de. iII-Snress08 cio Norte de Port1101a1 
Para: Confrarias,Juntas cie Parochia., Tota °los; Escrivães de Direito,  e e®-ac os Mil ta res 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, emrazão, não só da clareza da redacção dos seus 

modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia,proimo de •lian, na, Braga, Ponte de Lima,fetc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturacão de confrarias e Juntas que requisitem-

o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

.w 


